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Eixos de estudo:  

● Uso de ferramentas tecnológicas chamadas CAT Tools (Computer        
Aided-translation) como auxiliares à tradução humana.  

● Tradução com base em corpus (Corpus-based Translation) para coleta de dados           
e análise de tradução e para desenvolvimento de atividades didáticas de ensino            
de tradução e de línguas.  

● Relação entre tradução humana e tradução automática, explorando limites e          
possibilidades.  

● Interface entre tradução e ensino de LE no sentido de incluir a tradução como              
ferramenta de ensino para desenvolvimento de competência linguística.  

● Desenvolvimento de sequências didáticas, materiais didáticos para ensino de         
tradução e ensino de línguas.  

 

Introdução e Justificativa 

Vive-se atualmente a era da informação e da tecnologia. Indiscutivelmente, o           
advento dos recursos tecnológicos modernos trouxe enorme impacto à maneira como           
ocorre a comunicação, além do uso das mais diversas formas de linguagem na             
sociedade.  

Considerando uma visão ampla de “tecnologia”, pode-se dizer que a atividade           
tradutória sempre esteve atrelada ao uso de recursos tecnológicos disponíveis          
(STUPIELLO, 2015, p. 303), por exemplo, a tecnologia da escrita, do papel e dos              
dicionários foram as primeiras ferramentas utilizadas para auxiliar o trabalho do           
tradutor. Hoje, dispõe-se de ferramentas tecnológicas mais modernas (CAT- tools), com           
os computadores, com a internet e com sistemas online, que trouxeram possibilidades            
de traduzir mais, em menor tempo e com maior qualidade.  

Outro eixo de investigação de interesse é a presença da tradução nas aulas de              
LE, por vezes negligenciada ou até desacolhida. Propõe-se, ao contrário, buscar incluir a             
tradução como ferramenta que pode contribuir para o desenvolvimento da competência           

 



 

linguística dos alunos, em uma perspectiva de que a tradução não é o fim em si, mas o                  
intermédio para a comunicação.  

 

Objetivos / Metas 

● Selecionar uma bibliografia básica formativa para os participantes, realizando a          
leitura e discussão dos textos coletivamente.  

● Mapear aplicativos e sistemas computadorizados disponíveis utilizados para        
tradução  

● Produzir e submeter no mínimo um artigo e uma tradução de artigo relacionado             
ao eixo no período deste plano de trabalho.  

● Apresentar pelo menos dois trabalhos em eventos acadêmicos da área.  
 

Metodologia 

● Selecionar uma bibliografia básica formativa para os participantes, realizando a 
leitura e discussão dos textos coletivamente.  

● Mapear aplicativos e sistemas computadorizados disponíveis utilizados para 
tradução. 

● Produzir e submeter no mínimo um artigo e uma tradução de artigo relacionado 
ao eixo no período deste plano de trabalho.  

● Apresentar pelo menos dois trabalhos em eventos acadêmicos da área.  
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